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Carbono e azoto da biomassa microbiana do solo em pastagens melhoradas 
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Resumo 

A biomassa microbiana representa a componente vava da matéria organaca do solo. 
excluindo a macrofauna e as raízes das plantas. representando em alguns ecossistemas cerca ele 
I a 5% e I a 6°1o do carbono (C) e azoto (N) orgünico total do solo , respectivamente. Mudanças 
significativas nos teores de C e N da biomassa microbiana e na sua actividade poderão fornecer 
evidências de modificações no solo. muitas vezes não detectadas por indicadores de natu reza 
fís ica ou química. De forma a compreender modificações nos teores ele C e N elo solo em 
pastagens permanentes semeadas biodiversas ricas em leguminosas ( PBRL), procedeu-se à 
avaliação de C e N da biomassa microbiana, por comparação com uma pastagem natural 
adjacente. A PBRL foi instalada em 2007 na região Centro de Portugal (Quinta ele França -
Covilhã). A recolha ele amostras ele solo para a determinação da biomassa microbiana foi 
reali zada na profundidade ele 0- I O cm. A ava liação do C e N da biomassa microbiana (CBM) foi 
efectuada pelo método de fumigação-extracção. O C e N das amostras fumigada s e não 
fumigadas foram extraídos por agitação com uma so lução de K2S0.1 0,5 M na proporção de 
solo:solução ele I :4 e os extractos foram posteriorme nte analisados. Quando com parados os 
valores de C e N obtidos nas pastagens melhoradas e nas pas tagens natura is. co nstato u-se a 
inexistência de alterações s ig nificati vas entre os dois tipos de ocupação do solo. 
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